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RESUMO
Esta pesquisa dedica-se ao estudo de Porque me ufano do meu país (1900), 
de autoria de Afonso Celso (1860-1938), e A Pátria brasileira (1930), escrita 
por Olavo Bilac (1865- 1918) e Coelho Neto (1864-1934), sendo o pri-
meiro publicado em 1900 e o segundo lançado nove anos depois, em 1909. 
O objetivo da pesquisa é apresentar e analisar as diferenças em relação ao 
que, segundo os autores, deve ser lembrado e esquecido na história nacional. 
Faremos isso explorando os recursos literários (fatos históricos, personagens 
e os recursos naturais mencionados, a maneira como foram caracterizados, 
isto é, aspectos que foram valorizados mediante seleção lexical, detalha-
mento etc.) utilizados por Bilac, Coelho Neto e Afonso Celso na composição 
dessas duas obras. Dessa forma, nossa hipótese é a de que essas diferenças e 
recursos contribuíram para a formação de uma “comunidade imaginada” bra-
sileira, pois, mesmo sendo uma imagem abstrata, ela está presente na cabeça 
e nos corações das pessoas.
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